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DESEMPREGO

Governo conta com apoio da 
mídia para enganar o povo

Por falta de condições de trabalho, SBBA para agência do BB
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No Brasil da crise, 
um emprego 
formal, com todas 
as garantias, 
é o sonho dos 
brasileiros. Faltam 
oportunidades, 
sobretudo, após a 
aprovação da nova 
lei trabalhista, que 
impôs diversos 
retrocessos 
no mundo do 
trabalho. Página 4

Emprego, o 
sonho dos 
brasileiros 

Brasil está longe da estabilidade. Oportunidades de emprego são escassas. Desemprego assola o país
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Temer tem ajuda 
da imprensa para 
enganar o povo
redação
imprensa@bancariosbahia.org.br
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TÁ na rede

Com verbas públicas milioná-
rias, Michel Temer faz circular 
propagandas enganosas nas 
maiores revistas semanais do 
país. Somente em 2017 foram 
mais de R$ 170 milhões para co-
municação. Boa parte destinada 
à publicidade sobre a reforma 
da Previdência.

Enquanto corta programas 

fundamentais para o país, o 
governo Temer gasta milhões 
para tentar enganar a popula-
ção. Exatamente como fez com 
a reforma trabalhista, quando 
argumentava que o país estava 
“modernizando” a CLT. Tudo 
mentira. Agora, o trabalhador 
sente na pele os prejuízos.

Norma que impulsiona o tra-
balho informal e a retirada de 
direitos. Mas, o governo tam-
bém conta com a ajuda gratuita 
da grande mídia, que dedica os 
noticiários e até os programas de 
auditório, para fazer propagan-
da das ações de Temer. Como se 
o país vivesse às mil maravilhas. 

PLR do Itaú sai 1º de março
O Itaú vai pagar a segunda 
parte da PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) dos ban-
cários no dia 1º de março. O 
benefício está previsto na CCT 
(Convenção Coletiva de Traba-
lho) da categoria e no aditivo 
específico do banco.

O valor corresponde ao má-
ximo previsto na CCT, equiva-
lente a 2,2 salários, limitado a 
R$ 26.478,55. Ainda serão cre-
ditados no mesmo dia a parce-
la correspondente à PLR adi-
cional no valor de R$ 4.487,16, 
descontados os valores pa-
gos antecipadamente, e a PCR 
(Participação Complementar 

dos Resultados) no valor de R$ 
2.535,87.  Os valores não terão 
compensação dos apurados nos 
programas próprios.

Citibank
O Itaú também vai pagar no 

dia 1º de março a PLR dos fun-
cionários egressos do Citibank, 
incorporado pela empresa. Os 
bancários vão receber o valor 
referente aos 2,2 salários de PLR 
sobre o lucro do Itaú. 

Ainda receberão 2/12 avos 
da PCR do Itaú e os valores re-
ferentes ao programa próprio 
do Citibank, conforme regras 
estabelecidas. 

Temer beneficia imprensa em troca de espaço para propagar inverdades

EDITAL PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Bancários da Bahia, situado à Avenida Sete de Setem-
bro 1001, Mercês, Salvador, Bahia,  inscrito no CNPJ/MF sobre o nú-
mero 15.245.095/0001-80, Registro Sindical número 100.085.15147-1,  
por seu presidente abaixo assinado,  convoca todos  os Empregados de 
Carreira  da Desenbahia - Agência de Fomento do Estado da Bahia, 
sócios e não sócios de sua base territorial, para Assembleia Geral Ex-
traordinária a ser realizada no Auditório da Desenbahia, localizada na 
Rua Ivone Silveira, número 213, térreo, Doron, Salvador, Bahia, dia 26 
de fevereiro de 2018, às  14h15, em primeira convocação, e às 14h35, 
em segunda convocação, com qualquer número de presentes, para  as 
seguintes ordem do dia: discussão e deliberação acerca da proposta de 
Acordo Coletivo de Trabalho
Sobre forma de pagamento da PLR exercício 2017 com a Desenbahia . 
 
Salvador, Bahia, 21 de fevereiro de 2018.

Augusto Sérgio Vasconcelos de Oliveira -Presidente
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Com problemas no 
ar-condicionado, 
SBBA fecha unidade
renata andrade 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Problema já foi 
pauta de diversas 
reuniões com a 
Superintendência

joão ubaldo

manoel porto

Paralisação no BB Cidade Alta

Para cobrar melhores condi-
ções de trabalho para os funcio-
nários, o Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia paralisou, ontem, 
as atividades no Banco do Bra-
sil Cidade Alta, no Centro de 
Salvador. Como os aparelhos 
de ar-condicionado não refri-
geram adequadamente, o calor 
é insuportável. Inclusive, no 
autoatendimento. Situação que 
penaliza também os clientes.

O problema já foi pauta de 
diversas reuniões com a Su-
perintendência. Como o pré-
dio onde a unidade funciona é 

antigo, o Sindicato solicita há 
muito tempo que o banco tro-
que os aparelhos para atender 
a alta demanda. Mas, até agora 

só medidas paliativas são feitas. 
Um descaso.

O presidente do SBBA, Au-
gusto Vasconcelos, alertou que 
a entidade está atenta e acom-
panha a situação das agências 
em todo o Estado. “Cobramos 
dos bancos condições dignas 
de trabalho para os bancários 
e atendimento à população”. 
Se as péssimas condições per-
sistirem, ações mais firmes se-
rão tomadas. 

Escritório digital aumenta 
o problema na unidade
Os problemas no Banco do 
Brasil da Cidade Alta pioraram 
com a implantação dos escritó-
rios digitais. Com o novo mo-
delo de agência, o número de 
funcionários aumentou. Cada 
um tem cerca de 30 bancários. 
Ou seja, mais pessoas circulam 
pelo local que já tem um siste-
ma de refrigeração precário.

A secretária geral do Sindica-
to, Jussara Barbosa, destaca que 
o problema na unidade da Cida-
de Alta tem cerca de dois anos. 

O que mostra o total desrespei-
to do BB para com os trabalha-
dores e os clientes. 

O descaso é ref lexo do des-
monte da instituição financei-
ra, imposto pelo governo Te-
mer, afinal dinheiro tem para 
resolver o problema. De lucro, 
até setembro, foram mais de 
R$ 8 bilhões. Mas, não interes-
sa investir em melhorias. É o 
que destaca o diretor do SBBA 
Fábio Ledo. “Essa situação é 
inaceitável”, completa. 

Sindicato dos 
Bancários 
mobilizado
para esclarecer a categoria 
sobre os retrocessos impostos 
pela política neoliberal de Te-
mer e ampliar a mobilização 
para enfrentar a ganância dos 
bancos, o Sindicato da Bahia 
se reúne com os bancários da 
base em todo o Estado. 

Ontem, diretores da enti-
dade conversaram com cer-
ca de 200 funcionários do 
Banco do Brasil de diversas 
regiões que estão em Salva-
dor para treinamento. O des-
monte, travestido de rees-
truturação, que só prejudica 
os funcionários, os assuntos 
relacionados a Cassi e Previ, 
também foram destaque. 

O Sindicato trabalha para 
antecipar a campanha sala-
rial deste ano. Todos os direi-
tos conquistados pela catego-
ria podem ser retirados com 
a reforma trabalhista. 

A intenção é começar o 
quanto antes as negociações. 
Os encontros regionais já co-
meçam na próxima semana. 

Banrisul lucra, 
mas demite
O Banrisul obteve um lucro 
líquido de R$ 1,053 bilhão em 
2017. O valor é 59,6% maior do 
que 2016 e 134,2% na compa-
ração com o terceiro trimestre. 
Apesar do resultado extraor-
dinário, a empresa fechou 698 
postos de trabalho. 

O lucro representa a ganân-
cia do banco, que passa por 
cima dos direitos dos funcio-
nários, com a imposição de 
metas absurdas, assédio moral 
e jornada de trabalho exaus-
tiva, sobrecarregando os tra-
balhadores. No final de 2017, 
o banco contava com um qua-
dro de 10.516 empregados. Já 
a rede de agências se manteve 
em 536 unidades. 

Sindicato dos Bancários da Bahia preza por condições de trabalho dignas

Após escritório digital, demanda do BB Cidade Alta teve crescimento

Banrisul elimina 698 empregos
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SAQUE

DESEMPREGO 

Maioria das pessoas 
sem ocupação está 
nas classes C, D e E
redação
imprensa@bancariosbahia.org.br

Os brasileiros 
sonham com 
um emprego

joão antônio scorza - o globo

Como se não bastasse ter o me-
nor reajuste dos últimos 24 anos, 
3,2 milhões de aposentados e 
pensionistas correm o risco de 
ficar sem o pagamento por não 
terem feito a prova de vida, con-
forme determinação do governo. 

O prazo inicial para o reca-
dastramento era 31 de dezem-
bro de 2017, mas foi estendido 
até o dia 28 de fevereiro. A me-
dida afeta, sobretudo, os bene-
ficiários mais pobres, que têm 

SEM ATITUDE  Intervenção militar no Rio de Janeiro, 
tentativa de mandados coletivos, condenação sem provas de 
Lula, extinção de conquistas trabalhistas históricas, cortes 
nas políticas públicas, enfim agressões constantes à demo-
cracia e ao Estado de direito. Apesar desse quadro terrível, a 
Igreja Católica praticamente se mantém passiva. Está certís-
simo o teólogo Leonardo Boff quando diz que o Papa Fran-
cisco critica o golpe no Brasil, mas a cúpula da igreja no país 
se mantém omissa. Salvo raríssimas exceções.

SÓ ARBÍTRIO  A tentativa de mandados coletivos no Rio 
de Janeiro, o que daria aos militares o direito de entrar e 
sair da casa de quem quisessem, a qualquer hora, reafirma o 
completo desprezo das elites golpistas para com a democra-
cia e as garantias individuais. Seria uma espécie de Estado 
de sítio, direcionado às favelas e comunidades pobres. Afi-
nal, a guerra de Temer e do golpismo é contra o povo.  

É A REAL  O professor de Direito Constitucional da 
PUC-SP, Pedro Serrano, prevê resultados desastrosos com 
a intervenção federal no Rio de Janeiro. "Estão trazendo o 
caos para o Estado brasileiro de forma irresponsável. Não 
tem jeito dessa farsa não terminar em tragédia. E nem de 
perto vai resolver o problema da segurança pública".

ME POUPE  Os estudos demonstram ser praticamente 
impossível um marketing exitoso se o produto à venda é 
ruim. E no caso da política é pior, porque os meios legais im-
põem limitações. Mas, mesmo assim o publicitário Elsinho 
Mouco, marqueteiro de Temer, acha que a intervenção fede-
ral no Rio de Janeiro pode ser o caminho para o presidente 
dar a volta por cima, superar a impopularidade de mais de 
95% e se reposicionar como um candidato competitivo.  É 
muito otimismo. 

TÁ CLARO  Avaliação feita nas declarações dos contri-
buintes do imposto de renda confirma o que já se denuncia 
há muito tempo. O golpe só beneficia o grande capital, en-
quanto esmaga ainda mais os trabalhadores. Por exemplo, 
a renda per capita dos bacanas, dos ricaços, cresceu 7,5%, 
mas a dos pobres mortais caiu 3,3%. A resistência popular é 
imprescindível.

Quem diria que pouco tempo 
depois de passar um período 
de crescimento, com geração 
de emprego, aumento da renda, 
do poder de compra e redução 
das desigualdades, o Brasil iria 
retroceder anos e cair em uma 
crise que parece não ter fim, 
pelo menos para o trabalhador 
que carrega a bomba no colo.

Em média, o desempregado 
hoje precisa de 14 meses para 
conseguir uma colocação no 

mercado de trabalho. E nem 
sempre isso quer dizer melho-
ria, já que o emprego informal 
e sem direitos cresce, sobretudo 
com a reforma trabalhista. Em 
2016, a média era de 12 meses.

A pesquisa do SPC Brasil re-
vela que 95% das pessoas sem 
ocupação pertencem as classes 
C, D ou E. Uma prova de que a 
população carente é a que mais 
sente na pele os reflexos da crise 
econômica e política.

Entre os desempregados, 
59% são mulheres, com média 
de 34 anos, 54% têm até o en-
sino médio completo e 58% têm 
filhos. Dos que já trabalharam, 
34% atuavam no segmento de 
serviços, 33% no setor de co-
mércio e 14% na indústria. 

Os aposentados podem ficar sem os benefícios
dificuldade no acesso às infor-
mações, já que o governo não 
fez uma ampla divulgação. 

De acordo com a Secretaria 
da Previdência Social, do total de 
benefícios pagos em 2016, 68% 
eram de até um salário mínimo.

Pesquisa desenvolvida pelo 
Instituto Locomotiva estima 
que 5,2 milhões de pessoas com 
mais de 60 anos acessam a in-
ternet no Brasil. O número está 
bem abaixo da população nes-

sa faixa etária, que hoje corres-
ponde a 40 milhões de pessoas. 

Segundo o INSS (Instituto 

Nacional do Seguro Social), 34 
milhões de aposentados já fize-
ram prova de vida. 

Governo não 
fez ampla 
divulgação 
para a prova 
de vida dos 
aposentados e 
pensionistas. 
Muita gente 
não fez

Em média, brasileiro hoje precisa de 14 meses para conseguir um emprego


